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Parti .l h a 
Tão m:et:1guillhados na vida 

que, dilficiJrrnoorte, ooconlt•ramos 
tea:npo e disposição para con­
templarmos as mara1Vi1has de 
Deus. . . e delas pàmrmos para 
E11e - nosso fim último. 
Que~emos à força agarrar a 

vida fora de Deus e da, lima 
de Eternidade e ela f.iJca vazia 
e ·selm1 sentido. 

c:tO Mestre - diz Pai Am~­
riJco - foi buscar o senhor do · 
palácio, vestido de p~ e 
o homem das feridas a deixar­
-se llamber !PelOS .cãles - filO 
parqUJel! ·E com patavm.S pregoú 
a Vida Etema. !Eu acredito n:a 
Vida Etema! Eu· sou !Pregador 
da Vida !Etema.>> 

clareza, o cruni.nlho da PáJtria. 
tDeus não quer muito nem 

pouco; qru1er tuldo. 
<~rãs 10 Sen!hor, ,reu, !DeuS, 

com todo o teu coração, ICOIID 
toda a tua alma, c~ todas as 
ttuas !forças e ICOD1 toda a tu)a. 

mente; e ao ~ÓK.im!O ICOIDjO à 
ti mesmo.» 

Não telmtos outro caminho. 
Não 'hâ muito, encontrei uma 

·senhora amiga que, muito :fe1i•z 
'e efU!Stilva, me comul1li'cou: 

- S~be?, CIOIItlprámos uma 
linlda cas.a de c1'-lm!Po e, como . 
o meu marido se reformou com 
uma r'tCa reforma, vamos viwr. 
para IJ.á. Os filhos esltão for:­
lmados. Não temos mais /Pr~)~ 
.eupações . I)eus não quer muito nem quer !pouco; quer tudo. E foi-o, de faoto, amamo a 

.Deus e aos .irmãos nas Obras 
e 1pal~as. Qs ~ois únicos 
amores - o do Sellilior e o dos 
Outros. 

- Olhe - disse-Jlh!e - veja.-------------------.... ~-------------....,;.,-----
bem se poderá v:irver sem preo-

IÉ pena que taJiltos amigos 
SleU& . se f~tuean, . s01ll1!e!lt.e, no 
asp:oclto s·ocial - o cUlidado 
das crianças e dmntes - e 
não mei1giUillham ' futrudo na sua 
Obra e nos seus e'Sfcri.'tos. 

As peg·ad.as do M·estTe. . . Sim, 
o amor ao Pai e a ur.gê~!Ci_a 'da 
oonst·rução do R)ein.o (por nq.sso 
attnJor) fazem a medula da Mis­
são de Jesus na terra. Esta 
delcisão radd.~Cal e ooi!Ca do se .. 
nJhor ICd):ooa..,nos na mesma 
~PiÇão raldical e ilnlddlca-nos, com 

Outro livro 

CU!Pações ... O seu marido tem 
fté e esperança na Vida Et'ema? 

- Desde o casamento não 
mais p.ratirou - r.e~ondoo. 

-Então, aldha que no pouco 
tempo qwe têm de v.ida vão 
realliZM" toda a vossa fcliici­
da!dle? E a Btemiliade que vos 
espera? 

Fülcou pensativa, perturbada. 
E prometeu encarar a sério ·0-
ma[or prdblema. 

Não de51Pet1dilcemos, i·nfanti1-
, m,erute; ·as nossas vidas! 

Padre Telmo 

U10a 
A doença é uma forma de 

pObreza qu1e ta'Illtas . VJeZfes vem 
jurillta:r-s'e a outras, dla:s quais a 
sollidão não é a menor. COIIllo 
.tall, alpaixonou IPai Américo 
qrue, por isso mesmo, pela sua 
hnicalpaJcidalde de resistir à atmc­
ção dos doe.ntt:Jes, hOilllVle de ser 
contV!daldo a d1eixar o COOJV1ento 
anJde oomeçoo a sua pr.e:par·a­
ção para o sacerdólcio. E 

de Pai ADiérico 

DE COMO EU FUI • • • 
Crónicas de • v1agem 

Tu!do leva a cr.er que, duran.te 
a pr~ima quinze:aa, sigam li­
vros IXE COMO EfU FUI... -
OR.óNlJOA;S IXE VIAGEM, da 
autoria de Pai .Almérilcu, para 
as a>Ssi,nantes da Editoriai. São 
texrt:os recollhido.s d'O GALATO, 

·com salbor mutto eS!Pecial, em 
grand.e pal'lte um diário de jor­
nadas píelo !Pais fora como 
mensageiro da Obra da Rua - · 
E,ecoveirq dus Pobres. 

A presente edl~o do <tFa· 
mOSO)> leva um postal RSF 

(!lesposta sem franqUlia) 
meio práti® para leitores 
ainda DJã1o W:SICÀtOS 1110 sector 
livrei11o - pelo qual podem re· 
quisitar a: n:CWtdalclJe (e outras 
edições da nossa Editorial). 
Logo que devidcmtente preen· 
dh.ido, é só eolocã .. Jio no marco 
do correio mais próximo. Aeen­
twamos, porém, a col).veniência 
de escreverem, no postal RSF, 
o 111ome e ender~ pessoais em 
letras maiúsoolas, a fim de 
se . evitarem problemas ocasio-

nados por catigrafias hierogtlí­
fd!cas. 

COIIllo muita gente se apr.esta 
a viaijar, porqute nã'O levar na 
bag~em o Li.Jvro DE COMO EU 
RUI. .. ? 

A propósito: Numa página da 
obra há uma breve referência 
de Pai Aanléri.lCo acenca da aJUto­
biogralfia que tenJoion.ar.ia pu­
bliiCar: <c:Se eu fosse um dia 
escrever as minhas memó-

Cont. pa 2.a pálg. 

boa 
depois, em ~oimbra, em cujas 
ruas .erusaiou seus primeiros 
passos, aí o temos die novo na 
pista do dooo1le, ·fosse no tugú­
rio, fosse nos hoStpitais, dos . 
quais~ peJJ.a sua · Jl)enúria, . era 
rei O dOIS «iLá.zaros». 

Ora vamos recuar IIllJUitos 
anos e .es~ourt:ar-lllhle estte desa­
balfo a prOjpó&ito de uma carta: 
re!celbilda,_ justaunente dos· doen­
Ves de um Sarnaltó~io do Càra­
muilo: 

<ille uma vez foi -;me dado 
tratar de um doente, no que 
Le~V~ei todo um mês, o de Se­
tembro. O.s dlias 'eram tão for­
masost Os pa:rt}IUJes de Coimbra 
aOlllld·e o doente morava, atida-

. vam a g·ente! Pois nunca ali 
fui. Apaixo.nei-mte a ta11. ponto 
pelo meu do1emlte que, quando 
eLe !Começa a eX1PerJmentar 
melihora~s, com·eço eu a fkar 
trLs.t.e. Já mie fazia falta o meu 
doent·e! 

A doença tem um senttirlo 
eSIPiri tuail. O doJenrte é uma 
pessoa conlheoilda de Deus. É 

preciso não canJoeder tudo à 
medllcirrl•a. Nós temos o nome 
es1critto no Litvro da Vida. Não 
estamos dJe mamteira n.ettlihuma: 
eS!quecirlO!S ainda qtuarndo os 
solfrirnientos nos pa!'ecem desen­
gano. Se o doente pode aJI>ai .. 
xona:r unn 1estramo 1que o 
trart:a, é que ail.lgo exiSite nas 
d-oenças foca e aJcima do qJUe · 

ot·Íeia 
os médicos saibam. É a vQntadte, 
de Deus. Ora DeUJS é ,Pai! 

Que todos compreendam. .É · 

para nos ·lirvrar de males p.io:r;es 
que• o nosso Bom Deus· permite 
os nossos g.rattildes maJies. Quem 
as.sim não lê, não. sabe ter.» 

_ Ora vamoJS l'ã aprender a ler! 
Asslim o tem feilto, assiJm. o 

eSitá fa-e:enklo «o grupo de Hu­
maJilização Hlo.S/I)Iitallar que se 
cons-tituiu eS(l>O!IltâJneamente no 
HOS!pi.Jtail de S. João» Ge certa­
mente em OUJtros hospitais ... 
- qu'em d!era em todos!) co:m 
o seiU «íCOfiPO de Voluntários 
que cOiniStitui a grand'e ponte 

I enrt:re a úélcnica e a aütudé de 
hunnan.izaçãm>o. 

Nesta ajplliendimgtem, clhegou­
..,se à des-oo!benta dle que tam­
blém os grandes · hospitais têm 
as suas <<'Cajpelas imperf,edtas». 
!Estão · ia:lJalcabados. . Falta-rlhles 
um t'el!hado qUie albrigue <<Jaque~ 
},e;s doentes que já não precisam 
d:e ilnlternam'enrt:o, mas que não 
têtml farrníJia nem lugar para 
ond'e i.tr, ou que a fumillia não 
quer ou não poide reoeber de 
vdlta. Muitos estão diminuídos 
físiteament e, predsatm de apoio, 
não se bastam a si própri-os. 
Não s'e trata apelnas de doonte'S 
grav-es, termiiilialis, mas de pes­
soas dinrilnuídas a precisar d.e 
àjpoio ,permanente». 

,Fmtão - prossegue o P.ro-

Colllt. na 4.a pãg. 

l. 
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CISCO DE ASSIS - Naquelle sálhado 
fumos fazer a visita ao casa!l; só que 
lfoi a uma hora um pou!co di!flerente: 
da parte de tardQ- E foi tPOT Deus, 
pois o Hugo (de sete an-os), o mais 
v~.Lho de três irmãos, fazia :p.eo:ta, 
dhei.o de febre, passava~ dos 40 gl18us; 
parecia que não via nada nem nin­
guém, de ollhos eSbugallhados e muito 
brilhantes, queixava-se de dores de 
ca'beça e n-o peito. Dormit8!Va, acor­
dii/V.a. A mãe e ele Unham chegado 
d-o hospital . onde 'l'eceitaram um 
medicamento e qual o nosso e!ij)anto 
ao ver qu~ era apenas xaro;pe 1para 

a tosse. 
A mãe, ·aflita, não sabia que fazer; 

não tinha dinheiro para dh:amar um 
medico, pois o da Caim só ~da­
.JeiTa. Dissemos que fosse ohamar o 
médico, que ammj&vamos o din!heilro 
(1.500$00). . 

Mais à noite, fomos sa!her como ~e 
estava, o que disse o nredico: o· me­
nino ttnha uma infecçã.o pulmonar; 

teve que tomar ~cilina e OU:tros 
medicamentos. 

Foi po~ Deus temt.~ chegado 
rnaJqUela h-ora. O Pobre não &!gU'enta'VIa 
atê segunda..feira.. 

Maria Germana e Augusto 

O.AfMlBA!NiHA 'f.F.JNIHu\ O S'EU 
PIOBRE - Da a'SSinante 1977, 1.000$; 
e das senhoras do costume, 800$00. 

1- R. n., l.OÓ0$00, .ra um~ das 
muitas necessidadas que . aijudais a 
minorar>>. Dwna mã!) com 83 anos, 
em acção de graças ao Coração de 
Jesus, <tMli este modesto cheque 
.para tarpar a~ buraquitos e des­
tinado a aliviar os sfmpáticos V.Ícen· 

tinos». Rua Alntónio Carneiro, 79 -
1.000$00. De -Lisboa, 2.000$00 e um 
lindo postal d~ Amsterdam: «!Estou 
de volta de mais uma ausência. Leio 
~ ~q~ ~trM!JidQS e aqui vai a mi­

bhã oolahoraçãõ lf)tlt'a a Confer~ncra 

de S. 'Frandsco de Assis. ~- G. lP.». 
430s mil escudos, que junto, sã.o 
para comprM al~ns géneros para a 
sr. • Dália, a veJ:hinha de 85 anos. 

Uma assinante d'O GMiA..'DO». «l.:aros 
amigos, uma miga1hinha mais para 
aquilo que é necessário. A nossa 
velhinha, sr.• Dália, tem tantas neces­
sidàdes e fallta de tudo. É pouco, mas 
com amor; e que o Alexandre e a 
Emíli-a se animem porque o Senhor 
proverá. Assinante 2627h. J. P. 
Otero, 1.000$00 4tt>ara ~s nossos 
irmâiOs que muito necessitam, que o 
Senhor vos ajude a ser b001s sama­
rit:8JnoS». Assinante 18259, 1.000$00 
para ajuda do pão e do lei.te. 

Assinant~ 19294, <<1pequena mi-ga­
lha» para a carnu>anha tenha o seu 
•Pobre: 1.000$00. S. C. C., 10.000$00 
;para uma famíJia pobre. Anónima, 
1.000$00. Assinante 271133, 2.000$00. 
De um Amigo, 300$00 do mês de 
Ahril mais 300$00 de Maio. ·F. M. 
Martins: recebemos a migallhin:ha que 
nos coube. Com um abraço do nosso 
amigo e assinante ~00, de Mou­
gueil18, 2.000$00; e 1.000$00 e 
mais 1.000$00 e mais 1.000$00 da 
assinante 1~177. 
· Um bem ha1ja a rodos petas a:judas 
que nos dão. 

José Alves 

UotiliDS . ._ ··.- -· _.·. .')-~ 

da [onterl!ntio :,,;.­
dl! Puta de Sousa·· -.. . ~ .,. 

e .A;quela aiVÓ sofre pek>s filhos ..• 
E, também, pelos netos - órtfãos. 

Vê o seu dia dh-egar e aflige-se: 
- Ando mal. M'Uito mal. Deito 

san~e pela boca. .. ! 
Re!ij>ira fundo, senta-se no mocho 

e fica em silêncio. Também nós! 
A orfandade é situação dolOil"osa, 

especialmente para os sem pai nem 
mão! 

- S' eu morrer - tO'l'l'l:a a avó -
não sei p~ra o.n.de _-eles hão-de ir! 

Conta ma'Ís: Se os fiJhos não lhe 
,prestam atenção, quanto mais aos 
pequemos - órfãos! 

'É mais que l~gica a alflição desta 

mUlher no fim da vida, pois não q'tler 
as crianças fora do amb.iente fami­
liar - quan-do muito boa gente pensa 
logo despachá-l-os. Está na lin·ha de 
.Pai Amérieo! 

- É um desgosto muito grande. 
Não sei p'ra onde eles hão-ik ir! 

'E fica a oh orar! 

e Tam!blém sel1Vimos a problemátirca 
dos novos Pobres - vítimas do 

desemprego ou de salários em atraso 
- nesta região-dormitório do grande 
IPorto. 

IDurSlllte a]jguns mesas a·oudimos a 
uma fa.mília que já reso1veu a des­
gtraça por suas mws. Aliás, quando 
começámos a aliviar o peso da mer­
cearia, afirmaram lo.g-o: <<Botem-nos 
a mií.o mr.é s'arranjar trabalho». 

!Estes Pohrt:S merecem pronta ajuda. 
Sã.o carências pontuais. Nã.o estendem 

a mão. S()frem em silêlliCi-o - com 
discreção: - EstaTTWs a passar mal. 
Tenws vergonha de pedir ... ! 

Entretanto, recd>emos, bdje, o 
siruú com muita alegria: - O meu 
h-orne já trabalha. Não precisamos 
mais ... , graças õ Se:nhor! 

!Este graças o Senhar é uma Alcç4o 
de Graças. &pontânea. Saída do 
coração. Parti1Jha:da por todos nós! 

&RtTILJHIA - «.Com saudações 
fraternas», recroxnnos w partilha 
mensal de uma assilumte de Paço 
de ArcoS», cuja .presença dura há 
muitos MOS - sempret c-om a mesma 
devoQáo. Graças a Deus! 

Um oh-eq;ue da assinante 20174' 
pwra «o que entenderem». Metade, 
.para a renda de oasa duma famí­
lia aflita. A outra, para remédios. 
Temos doentes pobres auxilia:dos pela 
nossa Conferência do Santíssimo 

Nome de Jesus, de Paço de Sousa. 

O habitual valle d!) correio da assi­
nante 27063 pedindo «uma oraçãc 
pelas suas methoras:l). Lembremos esta 
Ami_g.a. lldem, da 6700. 

~s . 4..;1,50$00, «dinh;eito enviado 
Pf)r d~ . pe5s'oas que desejem ter, 

acima de tudo, a ~reocupação oom 

aqueles que n.ad4 têm~; e, mais 
adi-a.nte, uma advertência: «Pedem 
para respeitar o anonimato». Ailiém 
de pós, só Deus sabe r 

•Porto, dois contos da assinante 
13m - que aparece de vez em 
quán-do - e ~rtl;oem a in.signüfir 
cância». Riqueza em todo o sen­
ti-do t 

O rwsso rebanho: cabras, ovelhas, cordeiros. A mansidãQ! Remo de paz .guiado por um pastor que foi da Rua. 

V em lá a <<Avó de Sintra» com o 
éheque h-a!hitual para a «família do 
cosDume» e, no fim do cartão, um 
P. S.: <<A demora foi motivada pelo 
Centro Nacioruú de PensÕes». Todos 
estes pormenores testemunham a ver­
dadeira Carid~de! 

I() costume, de Vila•res (Vila Franca 
das Naves). Um conto, de Monte 
Gordo, <<.swfragando a alma de uma 
pessoa de jamflia», para uma can­
:cera.sa. O mesmo, do assina!Ilte 16301 
de Águas Santas. Idem, da assinante 
5193, de :Espinho, pÀra um caso 
apontado nesta coluna. Metade, do 
assinante 8004, invocando Pai Amé­
rico e a saíide abalada: «São 83 
anoS>>. Mais cin~o contos do amigo 
Ma11celo, d~ Gaia. Rou-pas, do Padrão 
d:a ~Água. Por intermédio do nosso 
Padre Luiz: duas vezes 500$00 da 
assinante 18380 e vinte contos de 
Ma!falda. 

·Em nome dos Pdbre:s, muito obri­
gado. 

I úlio Moe:ndes 

MIRANDA DO CORVO 
[)ESP'OR'DO - Por aqui, d-á que 

falar! Está próximo o tomeio inter­
..Ca.sas do Gaiato, em Julho. 

Ultimamente, defrontámos u.ma 
equipa do Areeiro (Coimbra), muito 

nova, entre 16 ~ 16 anos. Deram 
bom treino, só que perderam por 
dois a zero. 

Antes deste prt9lio, outros convi-ve­
ram oom um grupo de jovens de 
Coimln-a (Sta. Clara). 

Quanto a um outro joguito, e à 
maneM-a de go&iDhar um troféu, os 
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antigos ga'Íatos venceram-nos por 
sete a seis. Coono a água vai ao 
moinho, assim os golos foram p&ra 
a baHza! 

Seria uma brin~adeira, mas chega­
ram a estar catorze Mtiigos gaiatos 
em cam;po e o braço do hMdeilrinha 
a assinalar foras de jogo que só 
eocistiam, na sua visão, por brinca­
deira! 

O árbitro foi determinam.te, sem 
:dédeas a dar a ninguém. Foi mandão 

_da tal gal!hcxfa. E não partiu o braço! 
& faltou, como pootalpé de saída, 

o pté do Pai Américo! ? ... 

!Como novidade, por cá (impor­
tante na praia), teremos o ·g:ru:po com­
pleto de wleibdl a funcionar. A ver 
vamos os apetitosos ... 

iFES'IlAS - Foi a trinta e um de 
Maio, em Al1gt8:Il.ii, que terminámos 
a nossa -rolla pelo centro do País ~om 
as habituais Festlas. 

!Muita coisa se passou, e muita não 
CS!herá nesta crónica! · 

O prQg:mma de saídas é sempre 
gr~de e, ,por vezes, com mais !Pedi­
dos. A verdade é que em muitos 
lados as salas não endher~ Não 
queremos queixar-nos, apenas diz& 
que muitas ·pessoas não :Puderam 
saborear o programa que lev&mos, 
com uma primeira parte i-ndu-indo 
um diaporama sabre a Vida e Obra 
de Pai Américo, a prop.Õsi·tô deste 
ano fe:stw~ para todos. 

No entanto, o carinho ., humano 
esteve sempre prosente em todos os 
~res. ~e que estão aU, t-odo 
o ano, am.siosos pela nossa clleg~rda t 
Obrigado a todos os nossos ~os. 

Outro Iiwro de Pai Amérieo 

DE· COMO- E-U FU 1 ... 
-Crónicas de v-i age~ 

Cont. da I ... pãg • 

rias .•• )> lndfcios do prOijectado 
livro De como eu subi ô altar, 
cujo 1pronome pessOO!l (sUibli­
nihald'O) impedira a coilJCrE~t:i:za­

ção da obra. 
Os doi-s a . camiãlho d'1Aingol•a, 

estava combinado: Pai Amé­
r.ilco di·taria o texto, nós eSicl'\e­
veriamos o dito no ilin.guado. 
Dias propiicios: mar a1to, cer­
·cados de peixes voadores, 
on:das serenas, longe do bu:lí­
c~o n(llturaJl de nossas Casas 
- clhei8Js de vida e juventude. 
• Senlt:álvarrno-.nos à m-esa, no 

coruvés ou na sala ... dle.,estar, com 
patpel e 10a111eta. Ollhos nos olhos. 

- V amos começar? 
IMittmto.s de sillêncio, fixos na 

detí!oia do oceaiilo sem filmr. 
-Vamos lá ... ! 
- Olhia, não sou C31Paz! 
- Então, porquê? 
-Não s-ou capaz ..• ! É o eu ... 
- T1em de ser! Mooe para a 

tleoceira pessoa - sugerimos. 
Mais Slidênlcio (interior). Duas 

forças: o sim e o não! 

- Trouxe papel, trouxe tudo. 
Há um mlllllldo à nossa f.rente, 
a!IlsiOSO pei}o li'VTO! 

- Hoje, não! GUlarda. Guãrda 
o· papel .e a caneta. Não po8SIO! 
Não !SOU .Ciapaz por causa do 
eu ... 

Oanas r~eti1das, entre as 
Camária·s e a baía de !Juaiilda, 
em 1952. Df:Wois, não haveria 
mais hijpó'teses: a vida de Pai 
AmérVco - cottno alguém já 
disse era Ullil autêntico 
vendaval. 

Latrnenitamo.s, cada vez mais, 
esta únilca oponb.liil~dadte (!Per­
dilda), · que desfaria Lendas; e 
seria, também, a m1eilhor forma 
de revelar, para .nós ouitros, 
com a sua palavra iLO.'VUJlgar, 
toda a riqrueza e trans'Cen'<lên­
cia expressas naquele ponJto de 
admiração qrue aJCresc:entava à 
sua assinatura - como acto 
de HumN~h1de: Padre Amé:Ãco! 

Há que parar. A força do 
coração está na ;proporção 
ilnrvetisa do espaço d'O GAIA­
TO! 

Júlio Mendes 
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ovos Assinantes de «O GAIATO» 
Boas notí'Cias! 
lA.ssim, neste cresoen,tio, atin­

gi~emos, brev.euill8Illte, a meta 
dos 70.000 exemiJ)laves. Quem 
havda de dizer! 

!No iltinerârio programado 
para a Costa Vierde, o nosso 
Paâre Carlos recolheu, em 

- Missas de preceito, 198 novos 
assiÍIIlanlt!e.s em Paraunos (lEspi­
nlho) e 120 em S. Viloenlte d'e 
Pereira (Ovar). Complemento 
di·recto das c~.ebrações etliCa­
rístiiOOS. 

AJ]jgurém, perd'Mo enltre a 
muLtidão, :mainda 21 novos lei­
tores de Antes (Meallhada). 
Outra paróquia onlde o Fogo 
desp<mta e queimará mais e 
mais. 

Os alunOs da Esco:.1a Prepa­
rattória de Pontimão meteram!­
-Sie em brios, como é próprio 
da Juventude, e:xrt:ravasando a 
Boa Nm(a; e aJDJgarliaa-am 61 

novos assdn:rurutes. Nies:te Mgar­
ve tão porbugJUês (assombrado 
pelo i:dioma de Shakspeare) há 
joveM preg(}eiros do Mamla­
meruto Novo que marcam bem 
a IingJUa de Oalmões - nosso 
traço de unlião. 

Allto lá! Mais J.wv.entude, do 
berço da nad0111a'lidade 
Guimarães. Junto à carta de 
três profiessoras - <cEn'ViamOs 
29 assinaturas de alunos que 
manifestaram vontade Ide assi­
IIlar O G.MATO após terem 
efectuado uma 'Visita à vossa 
Casa, da qual muito gostaranm 
- .uma ourt:ra, d'e V:ania, que 
não resistimos a tra111screver: 

<fSou alU!nla da Escola n.0 I 
de Santa \Luzia (Guim.arães) e 
visitei a vossa Casa no dia 14. 
Gostei mui~ do que vimos. E 
também do que o Artur nos 
e~icou. 

Flui eu que entregue~ o enve-

TRIBUNA DE COIMBRA 
Andamos oonsôladinJhos a 

comer e a beber as coisas boas 
que nos ofereceram no fim das 
Festas, nas terras onde as 
fomos fazer. Os embrulhinlhos 
que, no fim, todos querem en­
tregar aos nossos mais peque­
ninos, são a m'elhor recorda­
ção que tmzemos. 

Que olhos lindos os nossos 
farem ao fixar os .Almigos que 
se ~roximam do pako! E os 
bei~os que eles reoelbem! .Ainda­
mos ainda a sa!borear as Fes­
tas. 

Centenário 
de Pai Américo 

MEDALHAS - Reite:rtamos 
o já ~ui referido - ~ro às 
medalhas de Pai Américo -

· para que não balja desgostos. 
Dado .o llmite da cunhagem 
será bom que os D0SS10$ Ami­
gos não se descuidem e se diri­
jam às Casas do Gaiato da 
zona onde :residem: 2900 Setú­
bal; Santo Antão do Tojal -
2670 l.loures; 3220 Miranda do 
Corvo; Beire - 4580 P'aredes; 
Pa90 de Sousa - 4560 Pena­
fiel. 

DIAlPORAMA - !Edição da 
Obm da Rua, mas rea(Uzado 
pela Lo~lm.édia, encontra-se 
pronto. As .Paróquias ou As~ 
ciações que o desejem adqui­
rir, cOih finalidades cateqws­
ticas ·ou pastorais, poder-se-ão 
dirigir 1a qualquer uma das 
nossas Casas. Nele se retrata, 
a corpo inteiro, a figura de Pai 
Amérklo, 1cuja voz está pre­
seme. A locução 'é do Padre 
Rego, com a colaboração do 
actor Rui de Carvalho e a Tea­
lização do p.adre Vilas Boas 
e do Dr. Capuclho - especia­
listas neste género de traba-
}lhos. 

Padre Luiz 

Esta éu>Qca tem sido pródiga 
·em visitantes. Bslpeciahnoote 
'eSicotlas e catequeses. Consol()lll­
-ane tanto aqueffie telefonema 
de Figueiró cjos V1n!hos a dizer 
que os meninos e m'eruim.as que 
este ano têttnl a Profissão de Fé 
<~querem muito vir abraçar os 
wmãozinlhos gaialtos»! E, no dia 
~nre, quase ao fim do dia, 
câ estarvam com sua amizade 
'e oferta de renúniCias. 

O gi'U/PO da EscOila de Seia, 
de regresso a sua terra, jullltou 
dilnheiTos ~ cai~as camJ roupas, 
<ctão eiliCantados todos .fka­
IIam>>J Todos querem valtlar. 

Um grande gt'UJ>O de uma 
paróquia passou, cOl'liilosco, 
parte do dia Mgumas pessoas 
comentavam de a1to: <<IE nós 
não conheclalnros nada desta 
onganização! Aqui é que toda a 
gelllJte devfua vir, ver e aprender. 
n tudo marwvi:J!hoso!» 

Há professores que vêm, to­
dos os anos, oom seus aluno~. 
Direm que é a mellhor a'U!la do 
ano. Tra:zem cademos. Fazem 
penguntas. Tomam apOIIlltamen­
tos. Jogam a bola. Arndam nos 
balloi'ços. Gi!fatmJ no carrossel. 
Levam iembranças que lhes 
enldhem a aJlma e o cara·ção 
para o ano todo e. paifa á vida. 
Deiocatml sauldades. 

Há paróquiats que vêm fazer 
dias Ide ratiLexão. EnicontTam 
aqui amfb.ie:nJte. A Capela é o 
centro. O saJlão lê eStJ>açoso. A 
água corre sell11Pr,e na fonte. 
Há smnlbra e bancqs. Há sol 
e mesas. Os mffiliiro.os são todos 
encruntaldores. 

As Casas do GaY~to de!Vem 
ser <~Sruntuârios». Foi assim que 
Pai Améliilco proclamou. San­
tuários construídos por todos 
os que nelas se encontralm'. Os 
d1e dentro e os de fora. Não 
pode haver nas Casas do Gaia­
to si:mples visitantes ou espec­
tadores. Todos têm de 
construtores de «Sant\dírl<lD. 

1ope com o dinlheiro que os 
meninlos deram para a voSSiá 
Obra. 

Já descrevemos o passeio e 
deseniháttnos tudo o que vimos. 
Afixámos 111a parede da sala. 

A nossa professora mostrou 
3ilguns · jornais O GAIATO 
que tinha recebido e falou do 
Padre Américo, que CODlheceu. 

No recreio lemos O :GAMTO 
qllle 1a senhora prtOfessora trou­
xe de casa. Reconhecemos p 
uPica-paw> e o Artur. 

,Eu quero ser assinante. 
Parece que para a semana 
outros meninos também fica­
rão assinantes do jornal.» 
· Outra professam ,primária 
jWllta o útill ao agradáveil: 

«Sou a tal pnofesSOI'a primá­
ria das bandas de Viseu que 
gosta muito de arranjar assi­
nantes enltre os seus akmos. 
Este ano, renho a V' cJJasse; 
mas, etmbora já lend«>t achei 
melhor contactar as colegas. 
Ass~ três que trabalham 
comigo,. querem ser assinan­
tes ••. » 

IF'erJ:1ei.ra ào ZêZJere: 
«Venho fazer a minha assi­

natura, DIO vosso jornal, já que 
ele é tão simples, tão terna-a­
-terra, tão corrente por onde 
passa a Vida:>> 

"Lamego: 
:<<0 GAIATO entra em minha 

casa_ há muitos anos. !E como 
sã.'o páginas de Evangelho vivo, 
nos noss,os dilas, pensei melhor 

~ Associação 

dos Antigos Gaiatos 
do Centro 

Mais um Encontro dos An­
tigos Gaiatos em nossa Casa 
do ·Gaiato de Mimnda do COrv:o, 
no dia 14 de Ju'Il!bo. 

Traço dominante: a alegria 
do reenco.n.tro. Primeiro mo­
melllJto solene: Neste ano do 
Cen!tená>rio, Pai Américo está 
l;tlais presente. O diajpo.ram~ 

apresentado nas Festas, foi 
outro momento alto. 

A Eucaristia reuniu a Comu­
nidad'e à vol!t:a da Mesa e Pa­
dre Horâcio afirmou «-<> lugar 
centra:! que a Eucaristia desem­
penha na vida da nossa Casa>>, 
citalndo Pai Américo: <cllâ que 
pôr Deus no S.eu lugar». 
, Bonito, o test'emUJnho do Zlé 
AraÚ!jo paxa os pequen!O'.s gaia­
tos: qu'e saL'bam ser anttgos 
gJai•artos, aman1hã. 

Houv.e eilei-çães para os ór­
.gãos sociais da nossa Associa­
ção, em Assjllmib!leia GeraJl; e 
p:rqpoSttas, iJrufornnações e tro­
cas de ilrn!Pressões. Calrlos Ma­
nuel!. propôs que os run,teriores 
elementos cO!ntinuass'em em 
funções pO'r mais um mamdato. 
AJoeite pela maioria. O Manuel 
Machado apresentou, depois, o 
Relatório e Contas do biénio 
85/86. Aprovado por 
dade. A sess1o foi eac:emlda 

OGAIAT0/3 

Retalhos de vida 

Ohamo-me Rui Ma!Iluel da Cost:a Barros e tenho 1•6 
amos. O meu ~eli!do é <«Jom!lieiro». 

'Estou na Casa do Gaiato de PJaço de Sousa, hã 9 
am.os. Vim para aqui ponque dOI'!Illlia em quelthos, ao reJ:ento; 
ICIOania mal e, como a mi.!Ilha mãe bebia muito, eu sofria 
com as suas atiltudes, pais m'etia "'Se com outTos homens. 
B:n.tão, uns senlhores meus amLgos viram que eu pas­
sàlva mal e oCOlWenJCeram o meu pai para vir para a 
Casa do Gaialto . .A!gorta, aléttn de estudar,. tmhallio na rou­
paria e estou cá muito bem. 

Rui Manuel da Costa .Barros ('<dlombeiro») 

vlr diTectam.ente. Ass~ ll!ãK> 
se perderá nenhuma leitura.» 

_O desfiB.e da procissão é :um 
nJUIIl.ICa awbar de gente! Qure 
dizer, tarnJbém, do fermenro 
latente nas famfUas de leito­
res do «tFamosm>? Pais a ins­
crever filhos; avós, os netos; 
pakLrim!hos, os aJfi:llhados; tios, 
os sObrinhos, etc. E viCfe-!Versa. 

Assinante 36100: 
<checisamente porque encon­

tro nas páginas d'O GAIATO 
a verdadeira ~ da vida 
e um estímulo sério de amor 
ao Próximo, pensei em alguéin 
de minlha t'.amilia que bem pre­
cisa de contada~' . com certas 

antiJgo compamhreiro de Pai 
AmériCo, Monsenhor N!Wl.es 
Pereira, a quem agradecemos. 

O almoço cOillStou de três 
taclladas de anoz oom <ocame» 
(dizem qu'e era pouca.) e não 
Chegaram prura aligeirar o vazio 
dos oerca de 300 estômagos 
presentes! 

Houve, ainda, um · petiscãr 
daqui e um belberi.oa!' da!ii, a 
acompa!Ilihar. Mais convf'Vio, 
mais conf.raternização, bica, 
jogos, aiOtiJv:idaldes dtV'ersas (o 
7, o 8 e o 202 foram, para 
quem ainda não sabe, os nú­
meros premiados no sorteio 
reallizado). 

iE futebo'l!?... (Um oroniosta 
rrelfere o pl'1élli'O lnoUJt:ro IO!cla'l.) 

tA Direcção parece estrur jâ a 
braços oom o probllema da ins­
tallação da nossa «saia de tro­
fléus». Uan agradecimento para: 
Ourwesaria Ca.tlari-rw, Baoco de 
Fomen•to, IA.uto-íP.eças e Farmá­
cia LUJCiano e Matos que ofe­
receracrn as duas taças em dis­
puta, e mais duas ao torneio 
mter-Casas. Ag.mdledmentos 
ainda para outJros que nos 
apoiaram: Diário de Coimbra 
Jornal de Notícias, Papelarias 
Cr'i!Súall e Alrzeil, Dan-Gak (Coim-

- 'bm) e João M.alcl11atdo da Co!n­
ceição (1Lis1boa). 

A m'ereruda foi o momento 
final deste dia que já ia lcmgo. 
Depois, as de~edidas e a de­
bandada. Certamente que, ama­
nhã, mui oos vão começar a 
pensar já no próximo o. Cl6 

realidades e 'faça d~ a 
generosidade da sua alma 
jovem e J!he dê a oportunidade 
de se oolocar • fperspectiva de 
UDl Deus que ainda não co­
nhece.» 

AssmaJnJte 34 740: 
<CA Obra da RUJa é um farol 

a Duminar tantas trevas que, 
neste século XX, ainda há neste 
mundo de tanta tradição e 
imenso paganiS'IQ). Peço que 
enviem O GAIATO para qua­
tro dos meus filbos •. .» 

E ~ e mai.s e mais! -
diiria Pai Amérilco. 

Júlio Mendes 

Aufoconstrução 
lt movimento que continua 

muirto !Vivo! lE sentimo-oos 
lfelil71es por ver novas casas que 
se etguettnJ; famflias qu'e, ~es, 
não tinham onde virver, agora, 
têm o acOil!Cbego do seu lar, 
oc:m•strufdo com o 9\lor do seu 
traba1ho, a força de séus bTa­
ços e o awáUo oportuno da 
Obra da Rua. Verdadeiro mi­
lagre! Juntam-se os 1pais e os 
f~hos; amiJgos que fizeram a 
mesma experiência. Esta con­
jugação de 'esforços realiza: o 
que parecia impossí!Vel. O fim­
-de-semallla já não é consu­
mido na talberna ou no café, 
mas na con.strução de suas 
casas .. 

Uns 'e Ollltros dão-se as mãos. 
O sonho faz-se realidade. É 
um traballho perseverante, ge­
rador de comtUlnlhão entre a.s 
pessoas. Dura éliilOS, pcxr vezes ' 
levi:mnar as paredes, colocar a 
placa e pôr o tecto. n~ois, os 
acalbamenctos vão-se fa:zrenrlo. 
Quem não admira o esforço 
desta g'erute simples, que tra­
batha durmte a . semaa1a e não 
pode conrtmi-r em;préstimos, que 
o voocim•enrto rnaa dâ para 
comer o rpão de cada dia? Ver­
dadeiros heróis! Vivem desco-
nh'ecidos, muitas vezes. 

Há dias, demos 
subimos a eoCOIIIt&. 



~ 

ETUB 
Faz no dia 1·4 de Ju11ho cin­

quenlt!a anos que na!sloeu Car­
men Fontuna, ~eOIIlll)eciJda na 
.Iígnelja SetUlba[·ens'e pella «lCar­
mita». 

O GAillA TO v·em lembrá-lla 
colm!O uma dias !leitoras que 
melhor se .deiocou arrastar pela' 
Sua menswg;em e mafs O amau. 

Não s'ei se esta Ilgtieja ce!Le­
brarâ, nesta data, a Mu!llher 
Santa que é Sua. 

A vikia protiétilca da Caml:ilta 
i1111carndda, na<tura:lmoote, mes­
mo aqUJeles qcué querem inco­
modar isem serem ilnlcarnokla.dos. · 
ô Seu pr·Oiietismo é real. Lndes­
trutí·vel 'e i.ll1destmenltítvcl. Está 
f.eifto. Ninguém o pode des­
truir. Hâ solrnlentte qiUe o pôr 
em ev:idên!cia. 

Ella viveu a sua flé crescente 
e camprarneltida, não pregailldo 
pana qUJe os owtros vivessem, 
mas viNendo para que o ttes·te: 
miUI)Iho fosse reall e dem.llillcia., 
dor. 

rEm;penho.u-s1e, ess.endaamen­
te, em ser e em vi!ver o discilpu­
laldo. O Mestne for Jesus. O 
liwo fo~am os Polbres, os fi­
lhos de ninguém, os doetnltes, 
as pooadore.s, toldos os homens. 
A escola foi a .pObreza virvida 
e a.sSIUmida na pl,enitude r~l 
da sua situação. O exam1e, a. 
ligação amoro~a e ill1interfU!IJIÍa · 
com o Senlhor. A olassificação, 
f.oram o sofr.imen.to, a il11com­
pr'ee1!1são, a aler,ria e a parti'liha. 

A detnúncia de situações in­
justas feita só .por palav•ras ou 
'escritos, em vez de .coln:l!promis-

~da1.a~ãg: 

f·essor Dani'él Serrão, a quem 
vimos c:iltan.ldo - <q>ensam'os 
qiU·e o Nol'lte, que tanto wpoiou 
a OOO"a do Padre Américo, 
pddler.i.a aJ~ora aljudar a erguer 
este· · Olutró K<!CaJIJvário» para 
n'e1e se ai·Wiarem os sofrimen~ 
tos e as anrgú:sctJias · das peissoas 
nesta situação de · aibCl!Ildono. 
Mi:lliJtas dlelas perttnlarrecem no 
ho~itall., olclllpand0 camas ne­
cessárias para o tratamento d'e 
outros doentes, porque o mé­
dico não tem coraJgleii!l de dar 
allrta a uma . pessoa qu1e te:râ d'e 
filcar .sentalda numa pe!dra à 
porta do hOSIPilt.ab>. Ou então 
- acres·ce1111tamos nós - mo .. 
bilizam a .A!SisiSitênicia Sacia!l 
dos hoSi[>id:ais na prOidurn an­
gU~iantJe dle uma saída justa 
para ta1s doentes, sa:bido como 
é dilf~c!iQ em.oantrã-[a porqu1e o 
<<lCaliV!árá-o» e o quase nalda mads 
qu·e existe para problemas 
semellha:Illt'es, não têm calpaci­
da:d'e de resposta à av:rul!att11ahe 
âel·es qiUe de toda a pame flui. 

1Pai Almlér·ilco, m'er:cê daqUJelle 
Dom de ler Slem ter ajprendi'dlo 
de nd111ignJ'ém senã'O de Deus, o 
Senlli.or da Gra'Ça, viu e demm- • 
ciou esta la00Jl1a. Quant<os cla­
mores ao oolmaltar da breoha 
ele lmçou ao mu,l1Jdo deste 
púlpito que é 0 GlA!MrfO! Ele, 
cada ho.s;pitail cOIIIl o soo <tCai­
vârio»! Elle, calda paróquia, ou 
gru.po delas, com o seu peque­
nino «CailJVár.io>> ga·r.a!Iltiklo par 

so, gera r.ejeição; em Vtez de praz 
'e empem!hamento traz revoLta: 
e desleixo. Figuras quiméricas 
exDbimdo bravura só aos- pró­
prios allhos, mas com resulta .. 
dos n~ti!Vos! Ni1111guém q_IUeira 
se1nea.r por palloa'VTaSI o que não 
vi!Ve com vikla. 

IRell.i, mais uma vez, o Uv.ro 
em que é evocada: Atlguém 
que qarrou o ENangelho. A 
maior parte, eSicri.tos pessoais 
ettn que eLa pr,Qpria se ~etrata. 
Par:ece-me &er um cart:ooi.smo 
para jOfVlerus - wctualizado em 
tddos os tem(I>os'!.. . . Um li!Vro 
de me!di.rtaJção e coll1lfrooto. 

A Carmi..'ta é a figura: da mu­
lher can:saJgrada na óptica 
eva.l11gléllrioo do Pad·re AmériK!o. 
ViiVeu a pdbreza fa2'JOOido-se 
pobre, assumimo os Polbres e 
parti!].[h.alilldo com e1-es toldos os 

· b'ens mruteriais e espirituais, so­
brenraJturais e humanos, sem 
qualquer SOifi.sma ou disfaOCJe. 

V:ilveu a caddalde, dando a 
sua maJt:emd.dooe virginal a seis 
Úllhos, maiicados pela tragétiia 
qiU'e o albarilldO!Ilo ger.a: atrasó •. 
doem.ças psíqu.ilcas, di:fLDUlrl~tés 
end!ém'icas dre prarnoção. 

Vweu a dbooi'êrnlcia su1ei­
tá•111do-s:e a uma v:ida mater.i.al­
ment!e du~a. dilfílci1 e exi'gen.te, 
prati'calilldo em 1Juldo e sempre 
o amar. 
· Três cons.e!llhos · 1evangéllilco~ 
que faZJem de um hom1etm ou 
de uma mu!lJhler um oon:sagrado. 
Ela viveu-os. plenamenlte sem a 
roupagem de quallquer eSJtru­
tura col1JVlen.tuall. 

um ÜOI1PO' de V.~t'ários qtU'e 
assi!m daria tJesrtemUJnho lumi .. 
noso da Vida puj.anJt:Je p.aqucla 
ponção .do Corpo .dle Cristo que 
é a Igreja, desde a Domélslii!Ca, 
à Urni'Vtersal! 

Ohetgoo . a hora; betnldito seja 
Deus! 

<<!Es-tJe eSipaço russi.s1!100leiail, 
desejarmos criá-do SOib a i~two­

oa,-ção dlo Padr.e AlmlériJCO .» 
IQU!em dUIVrida d~ qu.e esrt:e é 

e> - mai·s belo !I11lonulmento, o 
mais caro ao seu coração: qu'e 
allgtUJém po:deriia engwer-llhie?! 
Que o seu Cootenár.io fosse 
mar1ca!d'o, só que o fosse por 
esta reailização - 'e teríamos 
uma CleJ.,Efuraçãlo magnílf·ilca! 

Terían<Os ... , não; vamos ter! 
O projecto está em maOOha e 
em força; e, sálbiamente, evita 
e tomeia Wdos os eS!collhos 
brurocrá.otilco.s. É uma inkiativa 
dle Vd1Ull1tários, em que se espe­
ra o conou:rso .de todo o Plavo. 
NilngUJéirn pôs o prdblllem1a do 
di:n!heiro. Ninguém tem medo 
del·e. Nos a!Liloences estão os 
Vol'Uil1Jtários; as !Pedras são 
eles ... ; wté às tei.l!has te d€püis 
lá dentro, sennjpi'e eles. O resto 
há -de vür par aJCl'léSicimO. Quem 
s·olfre de ilniCerúezas sobre o 
êxi,to de um tal projleoto?! 

Esta <cl3oa NotLcia>> - assim 
o ~eramos - é penlhar de 
muiltas outras de iguall. soJ:"tte 
que aqui haMemos die dar. 

Padre Cal"los 

Radicalmente fascinada pela 
l..JUJz de Cristo é a imag.eun mais 
próxima da - Mãe de Jesus! 
Neste ano Ocmrt:~enário do Pa­
dlle AlmériJco, o !Cinquentenário 
da Carmtta Vlettn dar..Jllh.e relevo 
como figura q dele recebeu 
taJn. ta iii11SfPi ração. 

MancaJda pela sensilbilirlade 
paéJtüco-rel~osa de Sebastião' 
da Gama, emlpüllgada pela ·prá­
tica evai1Jg1él~ca -do 'Flllll1rlaldar 
da Obra da R~a.. a Canmi.ta 

.. . -· 
<<Deus é! Dews subverrte. Dews 

é lsubverS'VvO. Que .se aca,w!Je[em 
os ih()J'l'lR'TlJS que Jazem ~ dão /;e/;s.» 
(Prui Amél"Í!co) 

A fU111JÇão do dhefe é servir. 
Não esltando em causa os seus 
legill;imos direitos, mall. del~.le, 
ponétm~ se em vez de servir, se 
senve, esquecendo os seus 
dever·es. Ora, CO!IIliO não se 
entende um 'C0!1p.O sem caJbeçà, 
é impossí!Ve!l qltlallquer estru­
tJura social s.Jm ne~onsáJVeis. 
O que Sle llh!es ,ped:e é o Zlelloso 
·e.x:eJicílcio da.s respo111Sabillidaldes 
qiUe lihe são carnetidas e um 
a~purado se~ntido da justiça, 
esta q'Ll'e Pai Amér~có diz ser 
a ma~or fooÇa moralli.zaidora qrue 
há no mUJndo, sendo a cO!Illtrá­
ria tamíblélm verdadeira. 

T1ddos os hoanen·~ chamados 
<<lgr1anldes», sejam eles os do 
dimlheiro, os d'O saber ou os da: 
plDilÍrtoca, coaocados nos . pooJtos 
d'ecisi'Vos do poldler, devem ter 
UJma co:nslciêtncia apurada das 
missões a desf;m!1pe~ar~ O con­
trário Slerá. trág.i.JCo, em primei­
ro lugar para e!les JPr()pri'OS, 
que no JuiÍ!Zo Fdnall serão dha .. 
ma~dos a contas, que!r. o queiram 
quer não; em segUII1do lUJgar. 
pell.as oonseqtuêlncias· Ill~astas 
para o.s meno.s dotados ou ba­
fejados pela ·sorte, . qu'e sãQ 
credores dos mais !POderosos 
do bom uso e do T.eDto exer- , 
cilcio dos I seus taJ,etnJtos,. em 
ordetm ao bem comum. 

Vár.ias situações p.oldleriamos 
aidluzir para justiifilcar o · que 
diz;emos atrás, à laia de preâm­
b'Ullo. Ci111gir-1I1.os-em1os, todavia, 
a dlois as)petctos. Um, o das 
assilmetrias nos ordenados e 
nas regalias, à man.eira de 
dhonocloas preb.endas que usu­
fruem os ~estol"es púJbllitcos e 
apa:r.entaldos em relação ao 
comum dos mortais qiUe, sem 
dú!VIilda, se !Vão arrastando 
penosamarute para can.seglllinem 
satisfa!Zier as n'eoessildades vi­
tais mais ellementares. · Como 
sulb-ati111ea su!Mi..nlharíattnos as 
disjpalfildá!des existentes entre 
os serviJdanes dle .conhecidas 
etmjpresas púlbllitcas, ditas do ou 
ao serviço d:o Povo, e os da 
maior parte dos restantes. As 
desi;gua1rdades são gritantes, 
quaJndo ddaldãos de primeira e 
de segurnda, às vezes desetrn1Pe­
nlhando e:qiUi!vlaientes ou ilguais 
tarefas. 

O autro a$footo que deselja­
níos su!b1i1111har é o que se 11efere 

deve à sua fattnúJia a grande 
calt'ejqiUes'e cristã. Seus Pais, COIIn 
treze fil:hos e uma economia: 
muito dlélblll, acdllheram sempre 
os Pdbres. Crianam no soeio 
familliar mais um rapazillllho 
albai11ldonaldo... fa·zendo del'e um 
homem de lb:em. Foi assim: 
na evildênJCia clara e prátiica da 
fé e não na teoria, que a 
Olpção pelos Pdbrtes e pelo 
Gratnd:e Po'b!re se oora'h~ou no 
seu coração. 

Esta Igre]a dos fill1'ads do 
séJctuJlo vin'tJe teun necessik:lade 
de P'essoas <<1loucas» como a 
Carnn1irta. Que se · peream! Que 
se d·êem! . Que nãlo íiagarrn ooln­
ta:s! Que se a!Venturem! Que 
alcred'it 'eun no Deus ·que é Pa-i. 

ao oapírtuto das Tefonmas e 
pensões exi.stentbes .• umas gera­
doras, pass1e a ~p11es•são, d:e 
morte lenrta, O'Urtre.s de pom­
poso .l'lef.astelam•etnto e insta­
l~o. Assim, cQino justificar 
que um senlhor Deputado, . ao 
cab:o de otto anos, possa awf:e­
rir 104 contos m•ensais de .re­
•forma, qrue é muito maJ:or, por 
ex:elmjpllo, que a atriliuída a um 
Prof·essor · IUJiliiVersiJtário com 
t11illlta anos de serv-iço?! E o 
que direr do com·um dos r:efor­
rntaldós, ttrrortment'e do sector 
primtá!r.io, que lwaa:nJ a vilda a 
moirejar, às vezes de sal-a-soi, 
para J.'leOOber.em menos de um·a 
dúzia de iOO'Iltos? Não s'erá 
ill1lj:uSJta a desigualdade existen­
te ent:I'1e um fUlJliCioná.do rpúlblliico 
e tlim OUJtro, das empr.esas esta­
ti'Zadas, portlantto Oifibiais, este 
Jie!cebe:ndo a refonna por in­
teiro, SlenllPI"e actualizada, gra­
Ças ao papetl sUjpl~ctiiVo da 
entildad:e ettnpregaJdora, enqruan­
~ o pr.i1meiro, numa d.ispari; 
dade iiJl.fqua, ·só recebe uma 

Cont. 4a 3." pág. 

- Venha ver, diss_e o pai 
de :tlamíhl.a que filcara · s'ettnJ um 
braço, em ~ident•e de tralballio. 

Thdo mllli to simpdes, mas 
coan as dilVi.sões ttecessárias .-. 
quartos para os fill.íhos, para as 
fiJJhas e para os pais; e o mais 
qrue é nêcessállio numa casa 
prura se vi!Ver cÕm .dd.gnidarl'e. 
EsJcutámos, atentamente, a hi'S­
tória daJqUreila dbra tão im.por­
ta!Thte para uma f·amill..ia com 
quatro filhos, a vi'Víer numa 
ca'Ve, feita de pedras, com as 
pareldes eSibulraJcaJdas. 

Há di!llco alilOS qiUe coaneçoo 

Eila é Faroi para os jovens 
cristãos qrue querem amar a 
Jesus Cristo, fazendo a van­
tlalde do Pai e. . . não diiZendo: 
Senihor! Semfhor! 

.Para os an>óstolos desta 
g1eração que às vezes se matam 
a pregar 'e menos em s·er coe­
rettlltes. 

Para os casais cristãos que 
talilto diese!jam que os seus f.i­
llhos o sejiam sem que a raJClka­
lildade evangéiliJàa entre na 
tatallitiade do s-eu matrimónio. 
A ' Carmilta, cottn a sua Salilti­
dade simprles, aousa-i!los à 
todos: - Nâlo sois SiaJDitos por­
que nã.Q quereis. 

parte, em flutnção do tempo de 
sefiVilço, apetnas aumentada 
quanldo o são as reformas? 

·É muito bonito falar em 
dilgiilildaldle de funções e fazer 
comparações com o que se 
passa n:o estrangeiro. É pena, 
po~ém, que s·e esqueça ser todo 
o tralballlho digtno e qru'e as caro .. 
parações, a fazJer-se, deveriam 
ser albi1all1·gentes, isto é, ref.er.i­
das a todas as acti'V·idades ou 
funções. .!Mal vão as coisas, 
aJorescente-se, qumdo aq'Uleles 
que estão illliVestidos dle poder 
se aumenrt:Jalm a Si pró!Prios, à 
11ev•cl.ia de tod:os os clii:tJéríos de 
jusJtiça, no conte.xJto sociall con­
creto e te!ndo arn vista o.s r.es­
ta.nites Cidadãos. 

iES/PIBl'latm.Os que as promeSISas· 
erh mtapcllba, da é!poca em que 
viJVemos, ·se tom·em realidad'eS, 
corr~indo, t:Ja.Jnto quanto possf­
vél, estas .e outras assimetrias 
ex-i•stientes, beneficimdo os 
nuais desprotegtildos e buscando 
wma maior justiça. 

Padre Luiz 

a sua nÓIVa casa: P!riédios -de 
muitos andatres não deírtiorallli 
tatnlto temjpo1 a - sUibír e ·â' aca­
bar. Poc ·'isso, não têm !h is .. 
tória tão ri1ca cotmo a ·casa 
deste IAutoconstrutor, aipenas de 
rés-ldo-dlão; E' não resistimos 
a fazer, taJllibi001, par·tie della. O 
tellihado fi1cou por nossa conta. 
Ha!Vemos de Já voltar para 
sabo.reaor a alegria daquela 
fatmfl.ia, amassada com o suor, 
a es!PerianÇ.a e a padêtniCia de 
quem é polbre - mas nãlo 
desanima. 

Padre Manuel António 
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